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 Ocorreu nos dias 05 e 06 de abril em 
Luiziânia GO o 2° Congresso do setor Papeleiro 
da CNTI com o tema - Unidade, Organização e 
Luta. O evento contou com a parceria das 
seguintes entidades: CUT, Nova Central, Força 
Sindical, Fespan, Industriall e Sindicatos de 
vários estados da União. O Congresso serviu para 
aprovação do novo Estatuto e eleição da nova 
Diretoria do Departamento.
    O novo Estatuto se deve a necessidade da 

2º Congresso do Departamento Profissional Papeleiro da CNTI

Entidade aperfeiçoar o mesmo após dois anos, e 
agregar novas secretarias, uma vez que o 
trabalho estava concentrado em poucos 
dirigentes. Na nova composição da Diretoria do 
Departamento, o Presidente do SINPACEL João 
Caldas foi reconduzido ao cargo de Secretário 
Geral e o Diretor de Formação Sindical do 
SINPACEL Renato Maia foi eleito Secretário de 
Educação Sindical - Formação e Qualificação 
Profissional.

 Nos dois dias do evento foram discutidos 
temas de interesse da classe trabalhadora e de suas 
representações, tais como: terceirização, reforma 
trabalhista, engessamento de políticas públicas pela 
inflação por vinte anos, sustentação financeira das 
entidades sindicais e eleições de outubro para 
Presidente, Senadores, Governadores e Deputados 
Federais e Estaduais. A CNTI tem um trabalho 
muito interessante, tem o perfil de cada candidato  
que ocupa cargo eletivo atualmente, todo o histórico 
de como cada um votou em suas carreiras políticas, 
se a favor do capital ou a favor dos trabalhadores, 
dos aposentados. 
 O  S I N PA C E L p r e t e n d e  u s a r  e s t e 
interessante trabalho para orientar nossa categoria 
antes das eleições, para que cada um possa fazer 
suas escolhas baseado no histórico e, não no que diz 
cada candidato.

Isabel - Calixto - Betinho - Francisco - Caldas - Pedrinho

Renato Maia - Secretário de Educação Sindical

 Nos dias 24 e 25 de abril o SINPACEL 
submeteu a proposta da CMPC - Celulose 
Riograndense, referente ao PPR 2018 aos 
trabalhadores da empresa, onde um percentual de 
82% aprovou o plano. Vale ressaltar que mesmo 
obtendo a aprovação, muitos demonstraram 
descontentamento em não haver avanços nos 
valores de distribuição, conforme proposta da 
CRE, pois consideram que o mau resultado do ano 
anterior se deveu por problemas alheios à operação 

Aprovada Proposta da CMPC para PPR 2018
e no ano corrente tudo indica que a empresa baterá 
recorde expressivo de produção.  

Veja o que foi aprovado:
"Manutenção dos valores de distribuição;
"Sem cláusula de governabilidade;
"Adiantamento de 0,75 SN;
"Em caso de recorde anual, será acrescido um 
bônus de 2 pontos.
       
 Além disso, no PPR de 2018 a empresa 
está retirando o Indicador Eficiência da 
Capacidade e distribuindo os pontos para o 
Volume de Produção Vendável, Custo Específico 
Variável Industrial e Meio Ambiente. Houve uma 
proposta por parte da empresa de alterar os valores 
percentuais que estabelecem pontuação máxima e 

mínima em relação às metas dos indicadores, sendo 
que nesse tema a empresa atendeu a CRE em alterar 
somente nos indicadores que houvesse  ganho na 
pontuação. Sendo que no Volume de Produção 
Vendável serão adotados os percentuais do ano 
anterior, ou seja, para a pontuação máxima - maior 
ou igual a 105%(do que 110%) da meta, paga 26 
pontos. E pontuação mínima - menor ou igual a 
90% (do que 95%) da meta, paga 14 pontos.
 
 Os trabalhadores como sempre estão 
empenhados em alcançar as metas propostas pela 
empresa, com profissionalismo e segurança. 
Reivindicam também, que no próximo ano os 
valores distribuídos sejam aumentados, visto que o 
setor de celulose e papel tem crescimento de 
produção e valorização de seus produtos, 

Passeio com os Sócios Aposentados

Matéria e fotos,  na página 02
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 Os aposentados da entidade fizeram no 
sábado, dia 28 de abril, mais um passeio promovido 
pelo sindicato. O local foi muito bem escolhido 
pela direção  em conjunto com a comissão de 
aposentados de nossa entidade. O Ecoland é um 
hotel fazenda com uma estrutura inigualável. 
 Junto às montanhas no interior de 
Igrejinha/RS o local oferece aos visitantes uma 
estrutura completa, em meio à natureza, como 
locais para pescaria, passeio de charrete e carreta 
puxadas com cavalo e junta de bois, sala de jogos, 
piscinas, mini zoológico e passeios a cavalo. Um 
local maravilhoso, com um ótimo atendimento aos 
visitantes.
 Este foi o cenário de um belo passeio, 
subsidiado pelo SINPACEL-RS onde os 
convidados pagam apenas uma tarifa de passagem 
e as bebidas que consomem. Os visitantes foram 
recepcionados no local às nove da manhã, com um 
farto café colonial, às 12:00 todos almoçaram no 
belo restaurante do local. Após o almoço, para 
alegrar ainda mais, tivemos música e cantoria com 
João de Deus (voz, gaita e violão), João Rosa (no 
Cajon) , Solismar e Ivo Schergl (voz e violão). Para 
encerrar o dia, foi servido um café colonial às 
16:00. A chegada em Guaíba  ocorreu às 19:00 hs. 

Aposentados do SINPACEL-RS Visitam o Ecoland
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27 abril, sexta-feira, 2018 às 10:07 pm

   O índice de desemprego aumentou para 
13,1% no primeiro trimestre encerrado em março 
deste ano. É a maior taxa desde maio do ano 
passado. O total de desempregados no país pulou 
para 13,7 milhões de trabalhadores e trabalhadoras.
Os dados divulgados nesta sexta-feira (27) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostram que, entre dezembro e março, o 
número de desempregados aumentou em 1,379 
milhão de pessoas, o que representa uma alta de 
11,2% em relação ao quarto trimestre do ano 
passado.

 E, mais uma vez, o IBGE registra queda (-
1,2%) no total de trabalhadores com carteira 
assinada. São mais 408 mil pessoas no mercado 
sem direitos. O resultado é o menor de toda a série 
da pesquisa, iniciada em 2012, segundo o IBGE. A 
máxima foi registrada em junho de 2014, quando 
foram registrados 36,8 milhões de empregos 
formais.
 Para o presidente nacional da CUT, Vagner 
Freitas, mais desemprego e menos direitos para a 
classe trabalhadora era justamente o que os 
neoliberais que deram o golpe queriam para o país.
Segundo ele, a prova é que a única taxa que vem 
aumentando no Brasil desde 2014, quando o 
senador Aécio Neves (PSDB-MG) perdeu as 
eleições para a presidenta Dilma Rousseff (PT) e se 
aliou a Michel Temer (MDB-SP),  e a parte da 
mídia, do parlamento e do Poder Judiciário para dar 
um golpe de Estado, é o total de empregos sem 

 A direção da entidade, neste 1º de 
maio - Dia do Trabalhador, presta  
homenagem aos trabalhadores brasileiros 
que constroem, com suor e luta, as 
riquezas e o futuro do Brasil. Aos 
trabalhadores brasileiros, que após o 
golpe, que destituiu a presidenta Dilma 
Rousseff ,  vem sofrendo inúmeros 
ataques, como o congelamento do 
orçamento por 20 anos em saúde  e 
educação, perda de direitos com a reforma 
trabalhista, desemprego, tentativa de 
reforma da previdência que vai restringir o 
acesso às aposentadorias e com a entrega 
do patrimônio púbico para a iniciativa 
privada.
 Os objetivos dos golpistas que 
estão no poder é dividir e fragilizar os 
trabalhadores, com o uso sistemático da 
televisão, enfraquecer as entidades 
sindicais e criminalizar a luta da esquerda 
brasileira, para impedir a chegada dos 
trabalhadores ao poder, através de um 
governo popular e democrático, que 
promova a redução das desigualdades 
sociais e uma redistribuição de renda mais 
justa. Portanto, não há outra forma de 
defesa dos trabalhadores, a não ser pelo 
uso da sua única arma, que é o voto 
consciente, naqueles candidatos que de 
fato possam nos representar. 
Feliz dia dos Trabalhadores!

1º de maio de 2018

Mensagem do SINPACEL-RS
 no dia dos Trabalhadores

Com Temer, desemprego bate mais um recorde 
e atinge 13,7 milhões de pessoas em março

 Nos meses de março e abril as comissões 
representantes dos trabalhadores e empresa 
negociaram o PPR (Plano de Participação nos 
resultados) para os departamentos da Celupa.

  Foram cinco rodadas de negociações até 
chegarmos a um acordo em relação às metas. Este 
ano, também foi negociada a inclusão de uma nova 
cláusula no contrato, e que diz respeito ao 
acompanhamento dos resultados, dizendo que 

PPR 2018 Celupa
estes serão divulgados mensalmente a todos os 
empregados pela CELUPA através de avisos 
oficiais, para os diversos objetivos. 
 Não foi possível avançar no valor de 1,1 
salários de participação. No entanto, considerando 
uma reivindicação antiga dos trabalhadores, 
assumimos o compromisso de priorizar para o 
próximo ano, uma negociação no sentido de 
melhorar participação nos resultados de acordo 
com o crescimento da empresa.

carteira assinada, sem direitos trabalhistas.
 "O IBGE disse hoje que, em três anos, o país 
perdeu 4 milhões de postos com carteira de trabalho 
assinada, confirmando os piores cenários que 
estamos traçando desde o início do golpe", disse 
Vagner.
Depois da aprovação da reforma Trabalhista do 
ilegítimo e golpista Temer, a situação piorou, 
lembra Vagner.
 Os dados do IBGE confirmam a avaliação 
do presidente da CUT. Até o mercado informal, sem 
carteira assinada e, portanto, sem direitos 
trabalhistas, registrou mais demissões em 
comparação ao trimestre encerrado em dezembro. O 
número de empregados sem carteira também caiu 
para 10,7 milhões de pessoas, ou menos 402 mil 
trabalhadores.
 Já a categoria dos trabalhadores por conta 
própria ficou estável na comparação com o 
trimestre encerrado em dezembro, com 23 milhões. 
Em relação ao mesmo período do ano anterior, 
houve alta de 3,8% (mais 839 mil pessoas).

Rendimento fica estável

 O rendimento médio real dos trabalhadores 
ficou em R$ 2.169 no trimestre de janeiro a março 
de 2018, o que, segundo o IBGE, representa 
estabilidade frente ao trimestre de outubro a 
dezembro de 2017 (R$ 2.173) e também em relação 
ao mesmo trimestre do ano anterior (R$ 2.169).
Após o golpe de 2016, trabalho doméstico aumenta 
e registro em carteira diminui.

PPR da Santher
 
 Desde o dia 16 de março, data em que 
ocorreu a última reunião de negociação de PPR, os 
trabalhadores aguardam o agendamento de reunião 
entre as comissões para dar andamento nas 
negociações. 
 
 Embora as metas operacionais da unidade 
já tenham passado por discussão e consenso, a parte 
financeira ainda não foi definida. A empresa 
precisa se posicionar sobre isso o mais rápido 
possível.  

SINPACEL-RS faz parceria
 com a SANAR Farmácias

Descontos especiais para sócios e dependentes.



 Auto estima é a opinião 
e o sentimento que cada um tem 
por si mesmo. É ter consciência 
de seu valor pessoal, acreditar, 
respeitar e confiar em si. A auto-
estima começa a se formar na 
infância, a partir de como as 
outras pessoas nos tratam. As 
experiências do passado exercem influência 
significativa na quando adultos.
 Perdemos a auto estima quando passamos por 
muitas decepções, frustrações, situações de perdas, ou 
quando não se é reconhecido por nada do que se faz. a 
pessoa se sente inadequada, insegura, com dúvidas, 
incerteza do que realmente é com um sentimento vago 
de não ser capaz. 
 A pessoa com baixa auto estima tem 
dificuldade de se amar, se sujeitando com isso a 
qualquer tipo de relação para ter alguém do seu lado, 
tornando-se dependente de relações destrutivas, não 
tendo forças para sair delas. Acabam culpando os outros 
pelos próprios erros, encaram todas as críticas como 
ataques pessoais.
 O maior indicador de uma pessoa com baixa 
auto estima é a intensa necessidade de agradar, não 
consegue dizer não, busca aprovação e reconhecimento 
por tudo o que faz, sempre querendo se sentir 
importante para as pessoas, pois na verdade não se sente 
importante para si mesma. A auto estima influencia 
diretamente na escolha dos relacionamentos. Aqueles 
com elevado amor próprio em geral atraem pessoas com 
a mesma característica, gerando uniões saudáveis, 
criativas e harmoniosas. Já a baixa auto estima acaba 
atraindo ou mantendo relacionamentos destrutivos e 
dolorosos.
 A auto estima influencia tudo o que fazemos, 
pois é o resultado do que acreditamos ser. Por isso é 
preciso confiar em si mesmo, ouvir a sua intuição, 
acreditar em sua voz interior, respeitar seus limites, 
reconhecer seus valores, expressar seus sentimentos 
sem medo, tudo isso faz com que a auto estima se eleve. 
Mas é um processo gradativo que exige trabalho e 
conscientização. Na verdade todos estão à procura de 
amor. E esse sentimento ainda é o que rege tudo o que 
buscamos, fazemos e somos. Principalmente o amor por 
si mesmo, que é à base da construção da auto estima. 
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Trabalhador Morre em 
Acidente de Trabalho

 O trabalhador José Hamilton dos 
Santos morreu em decorrência de um 
acidente de trabalho, que ocorreu no dia 
24 de abril na empresa Andrita. Conforme 
o relato de sua companheira, o acidente 
ocorreu quando ele estava ajudando um 
colega a fechar um portão, que acabou 
caindo sobre ele. Embora socorrido, 
faleceu no local.
 José Hamilton tinha 62 anos, era 
sergipano, sócio do nosso sindicato, 
morava em Guaíba há muitos anos, era 
conhecido em todas as empresas da nossa 
base, onde trabalhou em diversas 
empresas, como caldeireiro, mecânico e 
soldador. Ele foi aluno no SINPACEL-RS, 
no ano de 2010, onde concluiu os cursos de 
desenho  mecânico  e  ca lde irar ia , 
ministrados pelo Prof. Solismar Silveira.
 Hamilton deixou  a companheira e 
3 filhas e é mais um trabalhador, que 
perde a vida no exercício do trabalho.  
Fica aqui registrado nosso profundo 
pesar, com a morte deste companheiro.

 Temos recebido diversas reclamações dos 
trabalhadores novos da CMPC, que não conhecem 
seus representantes. Cabe esclarecer que cresceu 
muito o número de trabalhadores da Empresa, hoje 
segundo o RH são 1024 funcionários diretos e, o 
número de sindicalistas está muito reduzido para 
atender toda a demanda dos companheiros. Os 
sindicalistas da CMPC são os seguintes:
Adriana Filandro -Laboratório Central-
turno A
Carlos Wurdig "Guia" - acabamento DEFAPA                
turno B
Cesar Peteffi  - Painel central   turno D
Gilberto Cedrez - Máquina de Secagem   -
turno D
João Luiz Andriotti -Recebimento da Madeira            
turno A
Pedro Bidtinge- Florestal - Administrativo
Renato Maia - Laboratório DEFAPA   -turno A
Wilson Velasquez - Máquina de Secagem                    
turno E.
 Temos mais três companheiros, João Caldas, 
Walter Fogaça e Valdeni Nunes Moraes cedidos para 
trabalhar na sede do Sindicato. Pedimos aos 
trabalhadores, sempre que houver necessidade 
entrem em contato com nossos sindicalistas. Os 
ramais estão nas listas telefônicas ou na intranet da 
Empresa.

 Os alimentos que ingerimos podem trazer muitos benefícios, mas, conforme seu uso, 
podem também nos causar doenças. O excesso de colesterol está ligado ao aumento do consumo 
de produtos de origem animal, principalmente a carne vermelha, assim como doces, bolos, pães, 
sorvetes, lanches e folhados.
 O excesso de triglicerídeos é um tipo de gordura presente no sangue e pode aumentar 
quando ingerimos alimentos em grande quantidade, principalmente açúcares, doces e 
refrigerantes. O uso de bebidas alcoólicas pode provocar doenças no fígado, como em todo o 
corpo.
 Os alimentos embutidos e industrializados, causam aumento do ácido úrico, que pode 
levar a uma doença chamada Gota. Assim, nossa alimentação deve ser equilibrada com ingestão 
diária de muita água, verduras, legumes e frutas, que sempre trazem enormes benefícios para a 
nossa saúde, independentemente da idade.

Os Alimentos e as Doenças

 Com o apoio e a participação da CUT-RS, o 
Fórum Sindical de Saúde do Trabalhador (FSST) 
promoveu no dia 26/04/2018, às 9h, um seminário 
para debater temas relacionados à saúde no mundo 
do trabalho, na sede do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Porto Alegre (Avenida Francisco Trein, 116 - 
bairro Cristo Redentor).
O debate contou com a presença do vice-presidente 
do Tribunal Regional do Trabalho da 4ª Região 
(TRT4), desembargador Ricardo Fraga, do médico 
do Trabalho, Rogério Dornelles, do auditor fiscal 
do Trabalho, Mauro Muller, e do advogado 
trabalhista Lauro Magnago.
Precarização e perda de direitos
O evento está inserido nas atividades alusivas ao 
Dia Mundial em Memória das Vítimas de 
Acidentes e Doenças do Trabalho, 28 de abril, e 
numa conjuntura em que classe trabalhadora 
brasileira já sente os reflexos impostos pela 
precarização e perdas de direitos resultantes da 
antirreforma trabalhista implementada pelo 
governo golpista e ilegítimo de Michel Temer 
(MDB).
Em 2017, conforme dados coletados pelo 
Ministério do Trabalho a partir das Comunicações 
de Acidentes de Trabalho (CATs), foram 
registrados perto de 350 mil casos de trabalhadores 

CUT - RS defende resistência no Dia Mundial em Memória das vítimas de Acidentes e Doenças do Trabalho

acidentados, que resultaram em 1.111 mortes. Já 
os locais onde há mais ocorrências são os de 
transporte de carga, construção civil, hospitais e 
comércio.
 "O Dia Mundial em Memória das Vítimas 
de Acidentes e Doenças do Trabalho é um 
momento importante para que façamos a 
necessária reflexão de quão são importantes os 
direitos sociais e as garantias constitucionais para 

a segurança no mundo do trabalho e para a vida 
cotidiana de quem realmente produz a riqueza do 
Brasil", analisa o presidente da CUT-RS, Claudir 
Nespolo.
 Para ele, a conta do golpe de 2016 contra a 
presidenta Dilma Rousseff, apresentada pelas 
elites política, econômica e jurídica brasileiras, 
recaiu todas sobre os ombros das trabalhadoras e 
dos trabalhadores. "A cada dia que passa nos 
apresentam mais uma fatura. Rasgaram a 
Constituição, trucidaram com a CLT, querem 
impedir que nos aposentemos com dignidade e 
agora querem acabar também com o SUS. E tudo 
isso para atender aos interesses dos bancos, 
aumentar os lucros dos patrões e forçar que cada 
brasileiro tenha um plano de saúde privado", 
denuncia.
"Qualquer aluno de economia, mesmo aqueles que 
está no primeiro semestre da faculdade, sabe que o 
que gera empregos é o crescimento da economia e 
não a flexibilização das leis trabalhistas. Esta só 
traz insegurança, queda na renda, aumento de 
acidentes e de possibilidade de morte e 
incapacidade física", alerta Nespolo.

Sindicalistas da CMPC
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